
dos ao hospital para que se refaçam. Loucos se candi-
datam aos serviços do manicônio em busca de reequilíbrio.
Criaturas fracas que o crime assinalou com estigmas do-
lJorosos recolhem-se à penitenciária em cuja aspereza se
reajustam.

Assim, pois, se te reconheces em plenitude de robus-
tez espiritual, analisa tudo, sabendo que é preciso reter o
bem capaz de ajudar na edificação ou na cura dos outros.

Se possuis o necessário discernimento e se dispões
do tempo preciso, Iê tudo, usando o crivo da compreensão
e da utilidade, mas não olvides escolher o que seja bom
e apenas prestigiar o que seja bom, em favor daqueles
que ainda não pensam com segurança quanto já podes
pensar.

  
 

4

APRIMOREMOS

“Não extingais o Espírito.” — PAULO.

(1 Tessalonicenses, 5:19.)

SAIBAMOS estender os valores do espírito.

Observa a estrada nobre que te oferece passagem
com segurança e lembra-te de que ainda ontem era trato
de terra inculta.

Serpentes insidiosas aí acalentavam a peçonha que
se lhes acumulava no seio, enquanto vermes famintos se
amontoavam no mato agreste.

Mas chegaram braços amigos e abnegados, atentos
à disciplina...

Maquinaria enorme trabalhou a cabeleira verde da
gleba, harmonizando-lhe as linhas; picaretas extraíram-

“lhe os pedrouços semelhantes a flegmões cristalizados;
o cimento pavimentou a trilha aberta, e a organização
lhe imprimiu determinada ordem aos movimentos.

Quantos semblantes suarentos para que a obra sur-
gisse, quantos dedos quebrados, quantos lidadores ren-
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didos aos acidentes inevitáveis e quantas inquietações por
êles vencidas, não podes realmente saber, mas podes reco-
nhecer que foi o trabalho inteligente — luz divina do
espírito humano — a fôrça que te facultou a vitória
sôbre a distância.

Cada vez que a viagem te suprime ansiedades e poupa
aflições, ainda mesmo que, por agora, não saibas agra-
decer, a estrada te partilha a tranquilidade e o conten-
tamento, envolvendo os operários anônimos que a cons-
truíram em sublime côro de bênção.

Analisa semelhante lição, encontradiça em cada canto
de rua, e não olvides que a ignorância é também aflitiva
selva mo mundo. Abracemos o serviço da educação e
da bondade, com alicerces na disciplina do Cristo, que é,
para nós outros, o Engenheiro Celeste, e tracemos novos
caminhos de evolução e de entendimento, em que as
almas se aproximem na exaltação da alegria e na ascensão
do progresso.

Não importa sejamos hoje artífices sem nome.
Vale o serviço feito.

Humilde réstia de luz que acendermos envolver-nos-á
em seu clarão e a pequenina semente de fraternidade
que venhamos a lançar no solo da vida abençoar-nos-á
com os seus frutos.
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SUPORTEMOS

“Tenha a paciência a sua obra perfeita.”

CTiaco, 1:4.)

Derém-re um minuto no torvelinho das preocupa-
ções costumeiras e repara que deves o próprio equilíbrio
à Paciência Divina, a sustentar-nos em cada instante da
vida, através de mil modos.

Muita gente, talvez, em te fitando na ternura do

recém-nato, duvidasse da tua capacidade de sobreviver
para a existência terrestre, mas Deus teve paciência con-
tigo e conferiu-te o devotamento materno que te ajudou
a ativar as energias do próprio corpo.

Entendidos de psicologia, em te anotando a intempes-
tividade infantil, provavelmente desconfiaram da tua pos-
sibilidade de alfabetização, mas Deus teve paciência con-
tigo e concedeu-te a heróica ternura de professôres abne-
gados que te abriram novos horizontes no campo da
educação.

E a paciência do Senhor, cada dia, permite, generosa,
que tales plantas inermes, que te assenhoreies do suor
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